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LECCIONISTA
Felippe Rijo l\osado, 'cor.li­

nua a leccionar portuglwz.
fl'ancez, mathematica, ,geogra·
phia e desenho, em ~ua casa,
ou fóra.

6 Largo da Annunci3da 6'
LISBUA

Ct\MBOURNt\C
Grande Tinturaria

Almanach Burocratico
e Commercial

PARA 1891-::-14,° ANNO

Para re"cllder fle8con­
t08 ",ao',aJ08011

Tintas de diversas qnalidillles
para escrever e copiar

,Satisfazem-se pedidos .~

Clicollllllenda6 da provincia

Os Mysterios do-o Porto
W:R.

GERVAZI0 tüBATO

Romance·· clr, grande sensaç~
(le:-:enhos de Manoellle'Mal'edtl11'e'~

pI'Odlll'çÕeS_ pbOl\llypkas d'e- Ptrií.
xoto & Irmao.

COll4liçõcs dA :r"~i{l:natur:t.-Enll
LislJoa e Porto díl'.rihue~e ~"ma,J"
nalmente .um faci:ioCtllo d~ .\8 p:.v·
gina!',on 4:0 e nma phf)totypia,('u~­

tando eada fa!'cicnl-n a modica qul,.·
:llItia de 60 réis, lX\gos no acto dai
"Htn~ga.

I Para :IS provincias. a expedição'

I
:~el'il fllita quinzcn'almeDté, eom n.
lIlaXilllll regu]aridade~ a()~ rascicl ..
los de 88 paginas, e uma phototy­
pia, custando cada fascitmlo 120
I'~, franco de porte,
TlTULOS DE ALGUNS DOS CAPl1'ULO&

Um fogo d'artificio nQPJlado dt.t
Crystal-O crirhe do medic,o--:Mor­
tes rnvsteriosas-O edtre da Illor'­
te-( )joutor Epidellliil.......O~ segre­
dos da Raiva-A amante phantas­
tíca-O mal da sciencia""'T"Crimes
sobre rrillles-O cumplice vin~a·
dor-A historia do·crime-.:-Gabriel
e J...uziJel-Um novo milagre de
Santo Antonio-Como o diabo pa­
ga a quem o desanca-~pto-A
ho~peda do quarto n.O t7-1\ po­
licia ás aranhas-Um D. ·Juan de
novo sexo-No Barredo-aO sext()
mandamento ,,-Proesas manda­
mentarios-O assassino da viella.
do Pasteleiro-Como com a men­
tira se caca a verdade-Os ser",
mões do Mârtinho--·Ll'ime tle es'
tupro-G:lsar ou Costa d'Afrira­
Um achado da Rosa BeiJc.'da-Ü<
eada,-er mu'ilado~Cjumes de pre­
to-O brat,ode ferru...,-pm assas·
sinio á margem do (Oodigo-Uma
tralledia por detraz do' ~emi'erio
do Ropouso, ele., etr.

Toda a (,OlTespondendencia re·
lativa aos ltlysterios do po)·to,deve
ser dirigida, franco de port." ~o
~erente da Emprc'za L(ueraria e
Typographit'aJ i 78, rua da D. p~­
dro, i84--Porto.

Em Abrantes.-Assigna-s~ na
re1laeção da NOV.4.

um doen

Pl{OVINCli\S

l)ara a NO VA recebe-se (jnnullcios em
ABRANTES-n(, e~labdecimeJlto de Antoll~o Francisco

Salgueiro.
LISnÜ.\-Agcnein Havas-l'ua Augusta.
POHTO-Livraria Cruz CoutiniJo e Pereira-Hua dos

C~I,j,eif'eiro~, 18 e 20

Publicou-se este impól'l.an­
te almanêlch" cOlllelldo além
de todas as lfI11tcrias· perlcn­
i.'.ellles aum 31111 IHH id. 1I00(t
e~culhida p:lIte lIUeraria'COr})
a poel'ia REACÇÃO e o vali,­
cinjo NO BO~1 JESUS de Ca­
millu Castello Branco. !nseru

ANOVA· millllcios;IS indicações ~obl'o
, cOlUlllercio, tndllstria e blll'O·

_, . . _ .. cl':lcia, e está 8ugmentado ~um

Redacçao eadmlnlstraçao-Rua de Serpa Pinto lima :'0\'3 secção de recellas
medicas. Um volume em 8.Q

•

Recebe :Issigllatm'as para todas as pllblic:lçõ(\s JittE:ral'ias, de perto de 400 paoinas.
scientificas e (tolilica.s do paiz e do estrangeiro. ~

Encal'l'egiH'I' da i[}~(-'I'ção dij annlJllcius, communicado~ PREÇO, 200 REIS
e I'eclames em todos os jomaes pol'luguezes. A' venda em Abl'antes no

- , --~~-. , estabelecimento de Antonio
A redac<;ao esta aberta todos os dias das 9 as 3 horas Francisco Saluueiro.

lia tarde. ~

LUIZ A DOS SANTOS
66, üs. nUA DE S, LAZARO, 70,.72

LISBOA
N. B. Envianl-se :Hnoslras c preços, mediante

mento da ea~a l'eqlli:'itol':I.

Aos commerr.iantes das pro\'inci:I:', fornecem se em grande
ou pe(}uella l~::;t:ala, livros p:lr<.l e~cripllll'ação, tontas, etc.,

em todas as qllitlidatleg, só paul {Idos 011 com diversos riscados,
com execução ml:ito :1(H'efeiçoada, lJast:lIlte solidas e pOl' preços
lão modicos qlle Ilãu receia cUIl~orreutes, o que gal'allte o fabri
caute.

ESTABELECIMENTO
DB

Antonio Francisco Salgueiro
Praça do Concelho, 31

ABRANTES
N·csla casa cncontl'a o Imhlico um c1tmplclo c ,'ariado

sorlimenlo de ~eller~s ulimenl.icios, nssncares. chÍls~ cafés,
lBanlei~a, massus finas, I'arinlms peilol'ues. bolachas, biseoi­
los, ditces finos e vinhos do I~orlo e· Madair.l.

Pl'cgtll'ia para madcira e calcado, tintas prepnradus
para pinlul'as e vel'nizes,

Egllulmentc se ncham il venda no mesmo eslabeleci­
'0 I menlo pelos preços de Lishoa e l'OI'to, livro~ escolures, Ale

insll'ueçüo p,'imaria e se('undaria e objcclos pam escriptorioo
COl'I'cspondendu dh'ecta com vaI'ius emprezus edito,

raso Recebe ussignatlH'ns pura lodos os ,;ornaes do paiz, e
cnral'l'ega-se de mand~lI' vir qnaes(fuer Unos (Iue não se a­
citem II venda no estabeledmellto do unnuncinnle.

-- - -
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etojoaria Martins
RUA DE Jost }~STEV.A1I

'(Derroo18 .0 eseriptorio do Solieilatlor Casquilho)

ADBANTES
o (l1'Opl'ietario d'este no\'o e já muito afregue­

lado estabelecimenlo convida o [lllblir,o,que d'elle
não tent.a cOllhecimmllo, a visital·o.

N'esta casa eXf~tam-se traualhos' com a ma­
lima perreição pal'a o que está fOl'necida de appa·
rethos de syslema mai3 aperfeiçoado.

Tem sompre.. !lm completo sortido de peças
soltas para tudo e qU3,Iquer (;oncerlo~ seja qual for
o ,y~tema alé- hoje coohtcido.' t~

. Os concertos em relngio de algibttir'a sâó garan­
tidas por seis a doze mezes, e em refugios de sa·
la, por dClis 3lmos.

Todo~ Og concertos se (:lzem no pl'aso de um a
quatro dias e (lor preçOs ras03veis.

REM~DI()~ DE AY

AhhêbêbêêêêAbAhh~Âêbb~~A~&!~~~~:t

I

PERI"·EITO DESINFECTANTI~ E PUIUflCANTE DE
JEYES p~I'i1 t.linsefcctal' casas e latrilla:,; lalllhlllfl é t~xllellte
VlI"'. lirar gordura 011 n()doa~ ue roupa, limpar IIlctaes, e
••'ar feridas.

Teude••• e .. toda. a. prin~lp~\e. pharlDa~ia8.r.•aria•• Pre~o 2 ..0 rél.

AO IDO
Faz lima Iwhitla ddidO~:l

I " .• " . . O:Hltlicilll\;i1-.do Ih,~ opella~ li

PHAT glla c a:-~t/f::Ir; e IIIll l:'xl.:el-pH OS 1~lIle ,stl.h4itll~0 de limão e
hal'êlllS:-IIllU por tllJe 11m

fi( to d
rra~('o dura Olllitu l(~m[lo.

" Talllhelll é milito ntil

de
. ~t-r 'l\~ II~) , .."lallll",ln ,\e lndege~Vl eJJ VI t llto, Nervoss-Dyspensta e dor

", 6CJb6fa. Preço por frasco uno rêi~, e por (Ilizia tem :Iha­
\ilnento.-O~ rtprest.t1l:mtcs JA'IE~ CASSELS & C.

a
, nea

• JloH8ínho da Silvp;ra, 25, 1.o -pOnTU. düu as furlllllla~
~,.. illrs. (,'Clcullali vOs (lHe as requisitarem.

'tido phosphato de Horsford

EXTRACTO' CO~JPÜSTO

In; S.-\LSAPlRlULHA DE
'..-oJ.-". r\ YEB.-Para pllrilieal' o

sangue, lim]ÀJr o Ctyrpo e
cura radical das escrophlt
las.

PEITOn.\L DE CEREJA
Dg AYEn.-O remefllu
m:lis !'egllw que lia para
elll'il da tm;se, bl'lJTIchite,a,tt
thrn l e tuberculos pulmona·

., 1'('8.
; .O' RE~IEOIO OE AYER CONTRA SEZUI~S.-l?ebres in
rermrlttll" , biliosaI.

VIGOR DO CADELLO D~ AYER.-Impede qlle oca-
ill'1I0 lO lorne branco e l'esl:Hll'a au cabello grisalhu a ~ml

lítati'dade e torlUf)~lIril.
l'OtI()~ os remctlios qlle ficam ilHlit::I,iog sUo alLatllellle

~e~Dt.rados d~ maUcll'a que sahem haratus, lJor que um
,idro dura mnito tempo.

. PILULAS. C~1'1I.\ltTICAS D._E._ ..A'.·I~I\.-O melhor pur-I­
rat~fo, SU(l'~ tlItCII'UrJlt'llte vt'~t'lar.



( COJllÜt~W)

A camara dos deplltaJo5
francezes apr()vou por una­
niDliJaJe~-,532 vO,lanle~­

um crcJito Jc dois Olilhões
do"fmncus pedidos pelomi.
n~steri6 do intci'jór páJa as
victimas do fi·io .

....-.w

vel"quanto ,em outro,te.mpo
er~ ~llllples e I1xtrai)bo a tlld.)

ElIe farà a honra e ~ con­
soJaç~Q ~a vo.."is~ familia.assilll
~~ pqdàl"ll. fawr a .felicidade
da m;nha.

7:VSis \Ilão, ·sóis..~ la10tiiID, a
. ' _ Illesma,..(jiz.o [Iriol'. O qu~vo~

çJ\: ~t> u~p~r~ão de sna irmã; l~lfl cq~hecido,que motive tão
u~itl\)s de, pl'a.zer, chorav~m grandi 'm~dan~a?
lambeU}: o p,rlül' e, a iqQ~. E DIIl'anle e~la COllVel'saÇão
no .'naja d'~:;le ,qua~r~ noLa ~hegil lngeuno, trjl%~nd'o pela
v~;s~ é;\ falta ,y.o il,fanw .juiz ~ mão o SeU jallsenista, Então
o~nsurPPQrla\'el filho. E'qlle cOlUe~.ou urna scena nova e

~Ue's fugiramá ,p..iml;i~\'a not~:i:.l mais illleres~antc:de uma par­
Ja s'ollPI'~doseu iuimigo.GOl·· ,te os lijrnos abra~Ã>s do tio e
nl.\lU a sepl}ltnra. na sua (..11'0 dªlia; de oulra o aob;\{!e de
viocia a loucura" e o temor. ,S, Ivop quasL,46 jo61hos aos

s tluall'o peJ,:sonagtms"a,gi.! pés de H~genQo; .qu~ já não
tadas po,;,qnalqu~r movimento, era o mesmo.
~spel'aV.~l(~l a chegada de Iuge- C)s,doi~ amal.tes ç~pr.~miam

nUQ. que' ~4.e",ia ,trazer o seu pela vista lodos o~ sculimenlos
amigo, " , de quo e~~\"am penetrad9s,

O,aubadc não OUsé,I\';,tJevan,· No roslo de um desenbava..
lar os ulhos tliaule tla irmã. se a, ~atisfaç~o e o reconheci·

A boa Kerkabon dizia: mento; fJOS tei~llos e abatidos
Tomarei a ver ,6 Ult:U sobri- ,OlLlosda b~lla pintava-se o em..

nllQs? baraço, e tod(\;s aumil'avam co-
-:-Sim, vel o.-heis; mas elle. mo. elO lanla alegria ella mos­

não é já o lIles'nlo homem. O tra5:;0 siguaes dedôr.
ar, a~ maneiras, as ide;ls, o
e~pirjto,lutlo ü'elle csta,va mú,
datlo. Tornou ,se tão l'u~peila

,AA

dilo para fazer cobhecer a rni- dil'igem a ella, o"d~sell aman­
nha jll~lié;a',r;tze'i amesrna gra- tü to l'OU I,ma cam~r"~

ça a UIII velho# que primeiro Aper.as dwgar31l'tf'e qlle o
me 'tem eusinado a pensar,co seu protelor lh~ Ill<lndou a OI'­
1110 vós me le~~.cs ellsi~af~ol: a dem tl~ solllll'p; (lo bom ~or·
a(~"lr~ A calélllu,tlatle nos uru~; dOJ),fOl~lhe pedida ilova ~ntl'c·
eü 'Ofu~,o ~orrió 'a' lim' pae. e llsta pâl'a' olltro 'di'l.' :n"!ê':-t;l
não lloSS0 VIVer sem vós e sem man'cira cada acção hone~ta e
ellE:'. ,'". generosa d"fltlademoisell~S.

Eu.qile $oljcile ,o mesmo Ivo dltvja;~fpagar cum,. a ,SUlI

q'~e •.• ? . ~eshonra. Com 1101'1'01' ~ia ella
-Sitn~ cu quero devér, VPf\ e~te liSO de venller a, 'desgl;aça

tudo; :\O\tôs ,dtvd~ ser a mi, e a feliCidade dos homens.,
tlha tnütb prolectora; escl'eYei S.I\'ú tIeu a ordem de soltn·

t}Sge ,homem poderoso.accu· I'a ao amam, e recusou 'a eu­
lJlIdae~u.~ de'·o&so~benefici4)s. trevista de um, bemfelol'... qlle
u'limae o que haveis come~a- já uãopodia ver sem expirai'
1I0, ac~~e ~'(~~~OS .p.r<?digi(,s. d~ .~Õl' e d~ vel'çouha_.

A' hell:r Shô. Sénlta ~ quer So para IJnar!um armgo,po-
qtte fOBg~fltle a ctlmpeUi:t a' dia Iu~enlio separa·r·se-da sua
fa2!er audo, (tliflu6 o seU1amante 'bemfeitora.
me tJxigia: qui:tescr.ever. masElle :preencheu este, d.ever,
a Slia lllãO;~VIl~,<H~oo!q~d~ ll~a- x~fleti,n~ soore ?~ estranhos
çava um ~o car;1cter. aC.llltecnnenlos d eslt- mundo,

Tres v~zes cOlueçou a carla, ea'dmi.·ando é\ virtude corajo,
tl'es vcze3 a'lla~gon; emfimtnr.- sa de um mulher, a qnem dois
c1uin uma. ,e os (tois amantes desgraçados deviam mais tIo
sahira\Jl;d~lJüis tle terem aOI'a· q~e a vida.
çado o velhu marlyr da graça
cfficaz. ' CAPITULO XL

A feliz e inconsotavltl S.IV(I U i - d ~ lIi
sabia do caso em que morava ma reu.. ao e a. a,
seu irmãu; immediatamellltlse A genel'os:l c rcspcit3\'el in-

•
A.,AFFEIÇAO

CAPITULO XVIII

VOLTA~RE

raio eUl CeOllZlaI

11_ ralo em e.o azol

E ,~'çÔl~Ó, tenS: pddillO, ~em
conselhos, sem proteccãO,tHh­
prclJeutlel' a viagelU' dS Ver·
s3ille~.

Aprezen~as·le e os meus (el'·
ro~ quebráram se.

Ha pois na bel lesa e na vir­
l.da uw eflcanlo inv~ncivel que
faz abrir .as p()rla~ de ferro e
ábrandar os c'()l'ações.de bron-
Z~. '

A'palavra \'irtude, su~pit'os

escaparam á bella S. IVO.Ella
ignorav;) que fosse virtuosa no
mesmo crime d~ qU~,se accu·
saV3.

Ingenuo conLinuou a fall:Jr=
Alijo, que haveis (luelJI'allo

osmeosfurros, livestes (I) que
tHl nãocomprebendo aillda)Cl'c,

xo zero. Na Russiâ "·4t.~e

42/ ,e n~ ,~.9~i . ,',',' .
N~ Franca am(f;,\ na daa

""''"7.:", ... 'n ~,•• ~Jl.

Existe, t~nto n? h~Jllem,co- ~ante~,~, affeiçã~Óô,lroJac~, A~'ãjJeição' ;'de~en~ol!é~,k vonQtde de ,t,{:dJs:,~~';~br~li. f 9 o Sena es afA c(lngel~-
. nÔ$ 'olltró~, a~rmaes, e se· 19r,~~sq c,m,col!fe ;para ~ n'uma escata de IDle~lda.de no"i:~~em (\'S,lIIlC~,f'}~~es do e o .~e~'noRletm .cfiU1Lt

gUIO"dO na IOteDsld~de,d,~ ac- ~sp".e~ta'r;,'~"J~rtlfjdtf--.:q,:i>' - c~e~e~~e~, de"~d,e,'a .~lm,Ple,s ne,m~d,e" par~'d~~,',l"'{.'i'·r,~, ~,'~ nlJava-,a,-boll(or.
~ão uma, propo...ç~o dl~ect~ .~~Ott.~~.~) .. ; - dlsp()SJ.ÇãOOt~,l~encl3,qqe,~ ~~ÇOdU~\i \,' ~~, t Te~w h-av,i~,o ~!g~lll~
UOOl. o lJese~volvr~nto do o~ 1S·;'·~~aqlllll~' le homem tt~nl para se relmrr t: hita'1'Ht e sallta\q3'd .. t1~ des(1'l'a'ças mollvadas pêlo
gamsrno aOlmal e com a mal- chamamos IOlllnrdade ou fa- para conviver com o seu se- t:orrerlTIo·nos IJns aos outros. f' ~ b ~.t...... d _ ,..' , 1 1nr1 " I no e lam em Leem mOl'rtl-yt.... QlUllunorJ)ef.:tii.!~'O.~~ e.. &:l~ .. >....._ .......... , '". - eJ~"~I"W~IlCJ.;l.~a..:,,q1L ~"J"-'rffrOMllMl'S'-, .,' ~"f"""~_ ,,,... -., ~!K'.
icadeiã,; d~ ~ystema, nel'Vo~o, ,E' no. liomem a que, a ar· chama s,ociabilidacte, até os os: 'rn; ,11 \,,1 lIO :lJgnrn:l~ pessoa~.

~!l~a .f.er,ta (1011I1Ia ~e Im~uJsa~ f~tçã.o aUJ'l~~ qt seu m~ls el~- los, mais al'fl~.ntes d,o amor~.,. , . . "'I ,., " : NI~J~las .J~s dcpaLê.\;
}fmpat~li~a,\ e~p~cl~ de ~('~O!~ Vél,~lo, gr~~, .l~l?lo na mtensl- ulll~~O, ~.,r..~n d essa exte,w~a. ~ ,'P~~tl.imol-a~, 3:l tnêrctissimo rnelltos s1to haslar~,t.~ ~sa'Yé_
tlda~~ .q~ hPPloxlln,a. m~fvl da~e do sentllllt:mlo,.como na vaflad~ 'Dclrn~a. de sell.llln~p~ admllll:ilf'adbrd esteconeelho. As n~rgJt~erlt obsLrmd(}

dnos, da mesma faunhil,., e ~Ó dehcadeza e complexld:Jdo das to~. E a"amlzade, por assIm Dit.le'lln [lOS' (Ill" l~"r'a 'os "'I'tl' 'l . I, " I d' I. '1' '. - - ' ','. d', 'Cf·" 1',1'.' ~ , 'b - U lU ~ UlUl os caJnlll lflse as pe-
t'~~I\K)a ~uente u, .aml I3S m3lHr...,~ta~.ot:j~, ~ e a Cl\ J11~a- Iz~r,. o "I ali tIl,ler UI,CuJO, e, os da ma NO\'fI l~);i:-.t~ um qllill- I

e Qrdens, d,lve..sa~ , (1,....0 o "lua I": pr'oftlndo e adlvo ~o dl,zel' de um (}h1loSOl)ho l 1.1 ' , ~" quena:s pO"oaçoes cameçarn
;" ;"~. .,,' yCl.,. '>, -;. ,. " a. O~lue 'se cn:J'u t'e\'3huS, e , ' . .,
~;"" qn~ndo rerel'rdo. unlca~ lUodJ.fjc~~pr:"d .~~laSt elevf}n~o france~, se a ~f)clabllJd.ade tem uma casa omle ~e jog.l alê, ai. ê\ serilll' a mlserla por falLa

mC~lte Á" nossa ~~peCle" qt~? a, cs~eel~ 1,Il1mana desqe o ~s- pOI" oL~cdo. ~ lJ~1IJ~iHlI?,ad~" ~ tt.tS boras' da noiLe, chegando de ~iveres.
mais ~sua'mente t cOtll mal~ lado rudl~e~t3r hom? ~~nnrrn o am?' ,o :iexo, a .lllltzadc: ~_o lJIO'llH'l:iS \'ezOS a l'ias de tu-' Em Macau a temper':\t,nra
'prüpnedades\ 'se emprega o tlt1Jus ate a t>erfectlLHhdade negativa se pode c,aracte[lzar ru~lto' , _' ',....
tl'rmo, quer ,significando, a suprema do verdadeiro allrn, pela impossioiliuade 'd~ se lhe ~', ... ,: C~JI)lil:Ucl a desc?t tendo .no
!',ympalhia, ,a ,amisadt1, Oij.o nismo.Porque foi a civiJisação assignal' ~lIn, objectó predso e , IOf. 'E' I ti la tH ~ i 4 graus ab~lxo
amof que no~ i,r~sPir.alll~ Ílos- ql~e, H~do PP'~.,compfeheu~ determinauo_ .. ". ~ <.' I" •• ' ,I ~ ,/ rio na ul'opa ,I de zero. Em '~'onlose ~ ~O
ao, ~ehlelh~nte, e que condi- slô' lifiis ~'fYfdi',d. Inoun· ,.. ~,.~, gra~sem Sellf (AfgelJa) a
~s' espe~laes, com(), as do dau~, t~~r~o~l. rnc~onal ~e .lm,' M t . 'A'b t· ' Um corre5~()nden~e de i'2, e em Pürpignao a 9~
)if'lO e parenlesco, por,ltXetll- mana:J éOJ1Cr ellznçao dos sel1~ on eplO rarf Ino Neuchatel (SUlssa) diZ que TI d V' .
pio, •.uoilificam e gradllam. printilflos. e, afIkmando CII- , .,' 'I..e .ngrammas e. le.nn~'
'lucr txprimindo il predilec- da vez~mais o pl'edominio da Acabamos de ver pubHçad(l o ~~lua~ lI~verno, 11 ~lquella participam qne no prm,clpa-
çã(t qu~: em n?s ~c Ut:'s~m'ol- razão suhr~ a pai~ão c da in- no nosso collega o J.branlmo ~egtao, ~ La~ cr~lel como os do. de ,Mor.tenegr,o.e'no.~'ler..
H~: por um slInplcs anlmrll. telligencia sobre o instincto~ ObfllaJ,lço da rct:el:l c tlc~pesa, lllVel'nOS mais ngorosos .da rilorios vi.-iinhos toem cabil'"
l're.dilecção e~ta que todavia delel'm.iuoll. ja u~,s P~v?S que, durante, o trime~ll'e fintlo em Siberia. do eIlraordinarias' chuva~
lIIal~ se llprOXlma dr. chamado a se~lIIr a tel'mmo' tO~la .ado· 3.i~de dezem,hl'o de ,1890, da Desde 26 de novembl:O ' , :'l

',Hup('uho ou gosto que fazc- plada por COtil'le e Ltlhe pa: sOCiedade pll\lalltropl~a abr.m- lt" Ó t 1m I ,.d d~ n~v~. '. _
1110$ em possuir e con~ervar ra a desil11lação dos estadios tina., n. liDO, 8 e Ia\ r ,O um . Os rlO's e~tao congefadl1:i
um qUóllqucr ohjecto que no~ dil S\la It~t geral evolutiva, ~e Por ali vemos que hoilve uiiJ ~I~~ de (~~~gelo" ao qlJal. se c as communca~ges iuler..
produza ~lil.i<flde ou r~cei(~. acham no _lJe~iouOIJO.sit;vo de' a.lcance d~ reis, t 73:090,q~lall' g.~1U o,ú~~~~' J~1,l) qU.e o r9n'~0 ltor,J,.pidas.

ate seQ&l:Renlo,qpe Se dls~ descllvt>lvltuerlto, OascemJen lia que fOI :tbonada pelq;.dlgrlo bore;4l gelava ;08 nal~IUS e ,.,' .
verta radtm~nte ríôs illdlvi- te tIo l'aciocíllio sC'bre os im- pI'esidente da tlirecção da IDes- '1 Ih ' , ' 'I .,'O~ I~b?~,e~romeados,~~le-
~U(ls. ;que elltre si leem C?lU- pnlso$·desv,aira,dos do ~eDti- ma sociedade. Não ~().\par.ce c~rJ~~ as, 0Je ~S: , ., 1 .~a~ at~'~ls povoacõ~~~ C~JJ<\q
Juunhão de pensar o sentire melllo.E aS~IUl e qUt} os sea- prosperoo estadod:tsocretlade s aque, uclos~ i)~ riOS C halnlao.tcsse tce,fi V,lstO 0­

l1oaloBcoidade de gellio~,mas timentos ~ffecli\'()g iteem nas e á boa vontadededoisdos sens os lagos de lerceira ~rdem, briO'ados a armar-se para se
Au.ehga tan~,btm aqtlt'llc'i mes- populações lHai~ ~ivilisa~as uire~tores se Ü e1luilil.>riu da coma, os de Morat,~an Braz. def~nderem'd'aqucllas feras.
~I05 ,mlre os quaes s~nle al.>ummdo as IIHIIlIlcslaçoes rceellil com a desp~sa. VaJdamez. e BrcvlIlawem ',' , , '
Itunltes. analogias não CXI~tam, gr(~ss~ira~, e por "ezes ~1"I~- Associ.i.H;õSS com nm fim tão' con"elada a iua Sll ;rficie. ' ~s, tra~al,ho'3 ' ds' C3ffiVO
~1)píIOXlmalldo'o~ e reun.ml~o· tIelIs'unns, dos povos prlllu- sympaUJlco como esta, d~vem AI li ~ I P l' _ eslao p~J aly~oJos.
I,)~ como a affi~ldade chllllll~a ti\'os~ para tI:'r~m 10ga.l· aJS lei' em loda parte o 'apOiO d~ li ,co tlm~a l.elm~~G r! Os fnos $Õ.o gcraes em
'~nde a coml)lnilr moleclIla. ~eguJIIlr.s da scutllllenlalJdadc todos os, qlle se presaul de hu' C~, lem deSCido a 32, abal' loJa a Europa e em gran­
de .uatureza. ~iffcrcnte, e~le ma,is dclicadil. . ~allitarios. O lfin,ntepio abrau- xo d~ zero, na COIl'1arca de de parle do norte d~Arrica.
)i~nlJlneDto, dlzla-mos,presup- A authl'Opologl:', que appa· tmo lucta ~Olll dlmcl1ldade~. e Brevma'emChoux-les-Fon- .
põe geralmente nma idenli- I'ece já. algllus u:u10s curiosos, por essé molivo urge in~umar- ds ., 260

ttade fundamental, muitas ve· a alguem tleixa anlever a pro- lhe vida. . '0''- .
MS occnlla.Pode uma aff~ição babiliuade de iulp.uralmeute A reforma dos Slms e:;latu- :s S~ISSOS eqUiparam o
J'rorunda ligar estreitam'ente provar ii correlaç~l~ C1~tre a 'tos considera·se lima neces- aelnal m'e~'no COI~~ os de
mdividuos tão dissemelh~QleS conformação e o desellvolvi· sidatle ao pl'Ogredimer,lto da 1709, t79a, i829" i870,
lID' 'teudeecias. nas aplidões menlo dos senlimentos affec· 'sociedade; dt'pois virá a 'Cl'ea· 187i. '
~ nOI Costumes, que s~ ~m tÍ\'O~; '~da psychologia c0":l- ção de receita. " Na, Suecia NOl'uega~' e
llU'am complttamente lOCOU- parilua Isto e. ua psychologm I,Sa ilttenderrrfOs a que a so- D"" " ' "i"·.

ci1ítlTci~1 Sa essa illeatítIade lomada uma parle da phJsio- ciedalJe do lIwalro le\' e 11' U\lI ,I.~at;nal ~~ leem-se regl~l~.
rlrudanu~ntal. appar~nte, ou logia, esperam aquelles,c9fl anuo perto d~: nov~ cclllOsqlil do tempcra.l,llas a 55.oahal-
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JDAü [HAC1~;S

PHEFAt:L\D.\S (,OH

Cezar A. Paiva
Cir'lrgião dentista oé~ °suai

Magestades C Allezas.
Habilitado pela escola me- ..

dicú cil'm'gica de Li~boa

Socio actil,'O da Escola
Lirl'e de J>aris.--I.premiat1o
posição Industt;ía,l de ~
1888 com a medalha de °1;~ata.

Trata m~lJtf) e~p,eclal

lesttas tle, J)l)f:ca
( Continna)

•
Aos nossos leitores

38~OOO n.'i:" coú1po~19 da.
courdla- do Naloiro,' ülival

,{) VINHO EUPEPTICO xunu- lia ca~çada de S. J1l~é, (}n~
'1'1\0 DE MOUAES eura expedai- 11'0 ()11\';t~ .no Yallo.tlro lufl~r­
lH~Jlt(' ;JS,~jYSP911,'*tf' do~es de~~- no Oiltro 110: ~i()l)o ·'C',Ulrt
l')lllago, (ll~fE'stoes dlml't'l~ c t1ebl- ' -,
liu:l.lle geI:~d. E' l'elllrdio seguro 110 Olitl'il'o tia (.'nl'ca, C de
{);Ira eombatel' ~IS, YOl~itos (las sc- ti i\'el'~as ohVt'Í "aS o tI:lS Sll-
nhoras no ~eu estado Illt.er(·~sante, I . o

tJm-o dcmon~tra(li) a experieW"i(~. oempltyleusl~S CorrC8pOIl-
,Yendc-so em todas a~ pharm;~- :dcnLl)~. .

eI:1S, o i • . , ••

Deposito gCl'a\-Pharll1:lCias de Ospl'deo()pnlcs c1lnj:ttn-
Augusto .de .MOl:ae?-Yillao-Fler: se 'L }1'\llIlralll'a (lo Jesu$

Deposltos JlrIl1Clp(h~S L!s!>oa- ':J • ". o '-

Agostinho Bataha-H.. de S.Paulo \ C,:UIlP0:oi. "IH A 1)1':0, 1'1 11':0-.' • ,
n."3::i. o, ~
~or~~-Pharmacia Peixoto, lla- lO GlIedesd.Ohf~lfa

talna. :'/. I ' ." .:
--o • - TITO LlTlIfy

As Juntas. de parochl8 I . ( =-- )
lNDISPENS:\\7EL A TUuOS I Gj\~ZEr_rILHj\S

0"\ SEUS ~I!~"BHOS

A \'l'l'l1;ltiL'ira guia, as me
Ihol'e~ ill:,trl!q:ijt~~, plll' ollde
dl~\'(llll I eglllal'-:-e as l'lll'()l)j'i\­

l:ões. Ol'gallÍsatfa pclosea'l' -1 \"()ltllllt ' ••• , ••••••.HtO réis
t;lrio ~t'ral do gll\'el'llo ci\'il d,' Cali('.lllWlêl~,l'lIl11 1I11l~i(':u di~

Bragacll\;I.Slllll~,;-1(1 dl~ ludas ~IS \1. Ut'l:ja!llilJl, 1','n'ira Vi.mna
hypo!lle~,.~~, guia ~{lgllro e I' Léllll .1;111111.:\' \';~lIda é'

d;lrn, . \' todas ;lS lin:lri:ls II no dl3lJo,
PHEÇO, riDO nEIS.-~a silo: Elllpl"l'Z:I Lifkraria r. Ty.

rl'd;~l:Ç:ltl da J\OVÀ. En\'i;),sllll'lI~l'aphl4'(J,HlIa de O.PI~dro.
pelo tUl'reio franl.:o dB purte.! iHí·-Pt)r!o.

Contínnamo:; a reeommendar o
con;.;ultorio do fLcr~ditado dentis­
ta-Paiya-que annuncia na nos­
safullia os seus serviços.

'fa~lJt)pm hoje pedimos attonção
pa:':t os conlwdd.os meuicamentos
ameflcano:o;, que tambem annun,.,
ciamos, lia sec,çào competeute.

Gabriel de Almeida Valejo e Chélllla o t.:'rlura e se a cgre­
do ontro cúm José Tr·mdade. ja se chama a inquh;;ção, cn-

-Empltytt'ut3s, os herdei- t.ão a hum~uidade encua·as
ros de Luiz FUrI'iel-4.35890 de frellte e-dIZ ao juiz: Não
reis •••••.•.•••••. 396501. quero salwr da lua lei/ e diz

... ao padre: Não quero saber do
teu dogln:.l! Não qnero saber
da lua fogueira na terra e do
ten illfel'no 110 ceo. Então O
pbilosophú levantít-se indigna­
cio e denllllcia o juiz ú jllsti·
ça, ,e dl:llllllcia li p;lure a Dens.

E c, que fez Vuilaire,e por­
isso é grande.

VOLTAIRE
julgado por VictorHugo

(THADUCÇÃO)

A sociedadA nova~ o dese­
ju de l'gualttade e de ronces,
são, e este começo de fralel'­
nidade que "~e chama a lole·
rancia, a boa vOlll;}dl~ reei·
proca,a pl'OpOrciOllé)lisação do
homem e dos direitos, a ra­
são recollltecida. lei snprema,
o de~apparec'nlento du~ pn:,­
conceitos, a serenidadc tlas
almas, o e~pirito de ilHJnlgen­
cia e de perdão, a harmollia,
,I paz, eis ahi este gr31Jlle
sorriso.

O di:l, pl'Oximo srm dll\'i
da, em qllt~ t'nf rl'collheciJa a
ide.ntitlade da prndellcia e da
c1emellcia, o diél em tI"e for
proclamada a alllllislia: eu ar
firlllo que lá cm eima nas e~;·

ll'ellas, Vollain~, l1a de :'lll'l'ir!
lIa entre dois seryidul't·:-; da

humanidade que appal't'cel'am
l:om deztO,ito ~el~ulo~ de inter·
\'allo.uma rel(H~ão 1II"~lel'iosa.

Combater ~ phãrisaismll,
deslllascarar a illlpo~lnril, e:-;­
lIIag;u' os lyrannu3, as li:'lIr·
(laç,õe~,os precollceiltl:-:,lI:' em­
IJtlstes, as sllpel':-,liçõe~, de­
molir o telllplu para r~ccllls­

lrllir, bto é slIuslitllir o rabo
pelo verdadeiro, alaclIr a ma·
gistratura fe I'4JZ , atacar () !'a­
cerdocio s:lUguínal'io, [legar
lI'um chicote e I~xpllls:lr do
sallluario os "I'I)(liihõe~, re·
clamar a lter3hça dI):' tle:,ltt'r
datlo!l, IH'eleger os fl'aco~, o~

polJrcs,os que slIfIreHl, os IIp'
[ll'imidos, 11Ict"lr pd,)s IHTse­
guitlorcs e peto:-, desgraçados;
é 3 guerra de Je~lI:' Chrislo.
E qnal é o hlllllelll lJlW t'\;z a
gllerra~ Foi Vultairc.

A obra eViJllgelica lem por
COIll(llelUl'lllu a obra I'lJil(l~r\

phica; U esp:rilo de llIall~idj()

eOlm'(,a o que O (~~pil'il() de lo
Icrallcia c()lIli~:t1a= tligaJllol li
com IIIH profundo ~elllillll'lll0

de re~l'eilt):Jesu:-: chorou,VIl!
lail'e sorrill; é d' esla 1:lgri!11:l
divilla e (fe:-:le SlllTi:,u IlIlma·
110 qlw é feita a Joçl/l'lI Ja
ci\ilio"'aç.~o élC1l1ill.

V(l11 alr,~ ~iI!'rill-~(~ :'Plllpl'e?
N~u. IlldigllOll se :dgllHlil~ \,,~.

ZC~.Blllll O \"Í:"l·~is lias llIilllJ;,S
primeiras l'alavra~~,

Dl':erllJ, li t'1l1l\"'lIi('III:ia :l

reSl~r\'a. él PI'O/,Ol'ç;!(J t\ a t.'1
:'11 (ll'ellla da I'a~;l(), [J()d,~ ale­
diz('r ~e tIue a 1l1l 1t!CI';It;;1(1 Ó :i

pl'U!, I la 1'l'::"l'il':1\,;'llI til) !,tlilu I
~oplt:). O 1':-;I'UI'(:o du ~;Jbj{) d,,· I

Vu ('oll:-iÍ:,!il' cm C(l'l·lt'I!'~al nO:l
llIa I':'l)f(~ie do (:erteZ:1 ~('l'('ila

lodas a~ :t !,pru:;. i :lIa(:Z)l'~ di'
que se rlllllpÕn a phillJ:"lpLia"
EIII ':Cl'tl)~ lllll!i1"1l10S [iOl't~11l a
(laix~1O da \"'I'lbde IU\'itl\l a ~l~

podcl'O':1 e \'illielll.;I, c (--'sl:í I o
sell direito CO 111 li 0,-\ !.!.TaIIlJf~~

velllt)~ 'I"e ;lil\i1d:II'l~I:u~Il.Niln­
ca, I'l'flito, :-'il!Jiu alglllll c'(IIl:'L"

~lIirá ab~llal'e~l,.'s dois ;lil~ii:-­

Il)~ [HlIllos di) lall()l' :'lIl'i:i: a
jtl:,li(:( e a 1'~Iwl'êlll!:a, Ü 11;';('
1'l':-:pI'ilar:l{) 11 jUiZ Hl nOe;i,~ ~e

l'!lcar-lIa a j,l.-;tit.:a. e !lHi:IS \'~:

IIcraràu u P:ldl'l~ SI: cI!e l'e­
[Il'/:~eflla :J 1::-!1l.:r<1I1ç;l.

Mas ;-.c ;1 m~lgj~,tr;i:ar:.I :5L'

•

•

Estações postaes

VADIAGE~I

~IALVADEZ

N'estes dia~ (eem sido jtll·
gadus em auJiellcia COITeCIU
lIal diversos eslr:lIIgeil'os qlle
(joi' :aqui 3ppilrecelll pedindo
esmolla c iu,u,I3m]!! os que se
recusam a dar-Ih'a.

Depois de irem cumprir a
pella para :1 ca 'leia do S:lrdo­
ai, ~cl'ã() elltregues ao govI~r·

110 parJ Jhe:3 dar o dc\'ido lh.::;·
tino.

•

São sempre gral:diozas as festas do pl'Ogressof
En"olvern no seu todo 11m que de magestade,
Uro tom de realismo. que esmaga o I·el..oce~so,
Erguendo o alto padrão á nova sociedade

Quando se pisa o palco, quando se estuda a art(',
Get'mina·nos na mente Ulll 110me, que I'I!col'.la
Um lutador ClllIstal1te, nas lidas do trabalho.
Um filho d'esta terra, um no~so irmão=Tabol'da 1

.................................... . .

o meio social, o braço que m3is pode,
Uoubando á ignorancia, trazer a luz do dia
Os eegos do saber, a escola, emfim, ~ esta
Porqu e clla só ellsina a pratica e t1leol'ia.

Quanto se folga ao Ter o filho do trabalho,
Que semeia a granel o frnclo do intellecto,
Roubando á morte lenta ai flôres desprezadas,
Fazendo-as mimo seu, um goso seu dileclo.

E arroja ouzado aos tempos, a luva, que a idc'a
Dos velhos preconceitos lhe fez despir, a fim
De dár nov., horisollte á nossa sociedade,
Transformando a charneca em esplendido jardim

i~i~ -da- i{i~i~ ·I~~;a· é-~~I~~·~; f~g(;s· r~t~I~~: .....
Revelia inlel'mitentes d'uro aturado e~tudo,

Tambem se pxtillgue e olhemos as fulhas apagadas,
Que se somem no lexlo e •.• se me não illudo,

Theatro Táborda

_Frei Luiz de Sousa

Poesia recitada na inauguração do Theatro
Taborda depois de restaurado

em 24 do corrente

Luz sem perigo de fogo
8a um IDt'io milito simpll's FOI'am creada~, de Dacla~~(',

de h~' luz ~m perigo dc lia· 11:18 fregile~ias de Alcara\'clla
ler foge, e ao mesmo tel1lpo e Abooreir:J, ,t1'e:sla eomarca
muito economico. e concelho.
COII~Oiste em pôr dentro d'uma •

o g~lI...ara de t:rp'lal h.I'i1IH.:II'11111 Faros em p"'aça
tantu 1,lrg3, nm pcdiu;o de •
pho~phoro do ta1ll311ho d'uma Pl'l'<l!lle O Gl)\'l'rll:lIlllr d"
t'r\"ilh:J e. d~il3r·lhe dl'poi.s a Itli:,1 ridu tle Salllan'lll \'ão ti
zCIle d'ohvmr:1 a ferver ate eu praça os segllillks forus:
eller a ~arr'ara iJ mdo e 1:lpal ... ... n
a em segnid(l hcrlllelicamlmtp' ~IA 28 DE ,lAI~Eln

Qn:\lldo ~e qllÍzer prodllzir Lisla 11.
0 !ü5ü8

luz, li~a ~c a rôllto da garra· - CONCELHO D'ABRA~TES
fa, deixa ~ peuctl'ar o ar e . ..
fflrna·~e lo~o a tap:tr. Apar FOl'o pertencente us I'ehglo,
te \'llsia da gal'nlfa começa sas do convento di' N. S. da
• nl~o ~ IJl'i1l13l' com IIlHa luz Graca da "iila d'l\hI'antes.
IIImlo IIlte()~a.

QualHlo a luz COme'4)ilr ,I i Fôro ele "~1',6;)5 de trigll
~·nrr:lqlll' ..er. de~tal)a·~e llutl'3 (a alqlleire~), \'I\Il(~iIIlPlllu {'III

H~l a ~prrara c deixa-:-:e cu 'l~ de ago:-to,lallt!t'1I1 is dtl de
lral' ...lü\,;unenle o ar. Zlma, impo~lo em lima cOla'el·

Por c:,le lIIeio olJlrnH~n luz la de terr:1 ;13 ,Colmeiat!a 011

para lúdo um ilH"CI'IIO, e\'ilall OI Cal'OlIxa. fre~Ellzia lIa~ ~llHlo

LO im':clldius. ll'i~[a::'~ [l°artc de lI!l} lado (U!ll

E uma scena tomica- pejo
:fclor Amado.

•

Teve hont~m Jogar a sna
inauguração, dl'{leis de restau
.rado, f~lJl'l~Selllalldo a compu­
I1hia S~'lfl's.que \'eÍ6 a Abran
tes especialmente para isso, ()
Sallimbanco,drall~ era .&. actos
do Ex:mo Sr. Anlonio Ennes.

No theatrú ainda não figu­
ram as cadt11'3s que :1 dil'ec
çâo mandou fazcl' em ,Lisbúa,
J~ que não j~.rabl'ical'am a tem·
lo,esperalldo·se que chegu,~1Il

dur:lOte todo o proxlmo 11Iez
de Fevereiro, A cOlllp31lhia é
bem conhecida entre nós ,por
trazer al'listas de muito meri- Respondeu n:1 6. a feira em
to. A.NOVA "ai l'utrar no pre· audicl1cia ClIlTeeCiOllal a Maria
lo.e O e~IJedaculo ~Ó s~ redlis:.1 Lop~s, d'AI\'t:ga, lIIais c,ulllw­
d'aqui a .horas, pot' ISSO so cida por Mttn:J Pequena,aceu­
domillgo fallaremos d'elJe. ~A" ~ada dl~ ter c:'{liUlCado lJar­
<::IS:I estA toda passada. HOJe bal'alllcnte "iCII p:l:e, fado IJIIl'
o applaudido dram:t de Garl'ell. ella repete pel~ 2,a \'ez.

Foi cOlldcJ)JoaJa na pena
de 20 IHeze~ de pri:;ãu na:'
C(lCh.,1i1:-: de COII~tall~ia.

Crimes Ir e~la natureza pre·
CiS:Jlll {h~ tOllo o rigur da lei

•




